
O  ataque,  ao  Metro  de  Lisboa,  começou  com  os
sucessivos PEC e o Pacto de Agressão assinado pela
tróica  nacional  (PS,  PSD  e  CDS)  e  a  tróica
estrangeira, com o objectivo de degradar o serviço
de  forma  a  quando  o  entregarem  aos  privados,
estes possam ter  o máximo lucro que a sua gula
exige. Assim durante os últimos anos:

• Congelaram  e  reduziram  brutalmente  os
salários dos trabalhadores;

• Reduziram  o  número  de  trabalhadores,
piorando assim o serviço;

• Aumentaram brutalmente os preços de passes
e bilhetes;

• Reduziram  drasticamente  o  número  de
comboios a circular, aumentando em muito o
tempo de espera;

• Reduziram as despesas de manutenção pondo
em causa as normais condições de segurança.

Após todo este trabalho de degradação do serviço e
encarecimento dos preços o Governo decide agora
entregar  a  interesses  privados,  em pacote  com a
Carris,  o Metro num negócio lesivo para o Estado
(ou seja os impostos dos trabalhadores e do Povo) e
uma galinha dos ovos de ouro para os privados.

Assim o Governo quer:
• Dar  50%  das  receitas  de  bilheteira  (87,7

milhões de euros anuais) aos privados;
• Oferecer uma comparticipação fixa anual (132,

1 milhões de euros) aos mesmo privados;
• Deixar  as  receitas  de  publicidade  para  os

privados  (actualmente  15  milhões  de  euros
anuais);

• Permitir que os privados usem os comboios e
os PMO da Pontinha e Calvanas sem pagarem
um único cêntimo ao Estado!

A CDU rejeita, opõem-se e tudo fará para derrotar
este  negócio  ruinoso  que  oferece  mais  de  230
milhões de euros anuais a interesses privados pagos
com dinheiros públicos!
Este vergonhoso negócio pode e deve ser parado.
Defendemos um serviço público do Metro que:

• Reponha a frequência de horários e velocidade
de  circulação  aumentando  o  número  de
comboios em circulação;

• Concretize  de  imediato  as  obras  necessárias
para que a linha verde funcione com comboios
de 6 carruagens!
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